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Resumo 

Baêta, Aída Pereira. Mercúrio Total e Metilmercúrio de Diferentes 
Espécies de Peixes da Baía de Guanabara. Departamento de Química - 
PUC - Rio, 2004. 133p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O objetivo, deste trabalho, foi avaliar as concentrações de mercúrio total 

(HgT) e metilmercúrio (MeHg) bem como a % MeHg no tecido muscular, no 

fígado e na gônada da corvina (Micropogonias furnieri; carnívora), do bagre 

(Bagre spp.; onívoro) e da tainha (Mugil liza; planctívora). Além de alguns 

parâmetros bióticos tais como: comprimento, peso, idade, maturidade sexual e o 

sexo. Foi possível estabelecer uma comparação entre as concentrações de HgT no 

tecido muscular da corvina e da tainha ao longo dos últimos treze anos. A 

concentração de HgT foi determinado através de EAA - vapor frio utilizando 

borohidreto de sódio como agente redutor. E a concentração MeHg foi 

determinada através de GC-DCE. Para o controle de qualidade analítica 

utilizaram-se amostras de padrões certificados IAEA MA-1 e Dolt-2. As 

concentrações de HgT e MeHg no tecido muscular dos carnívoros foram maiores 

que nos onívoros seguidos pelos planctívoros. O fígado de todas as espécies 

apresentaram as maiores concentrações de HgT. Enquanto, no músculo as maiores 

concentrações observadas foram de MeHg. A corvina apresentou a maior 

percentagem de MeHg no fígado comparada ao bagre  e a tainha. Nas gônadas a 

% MeHg correspondeu a 100 %. Foi observada uma correlação significativa e 

positiva entre a concentração de HgT no tecido muscular do bagre e seu 

comprimento e peso. Utilizando-se o teste de Mann-Whitney foi observada uma 

diferença significativa entre as concentrações de HgT e o estágio de vida dos 

indivíduos, tanto para a corvina como para a tainha. Os resultados apresentaram 

uma diferença estatisticamente significativa entre as concentrações de HgT no 

músculo tanto das corvinas quanto das tainhas coletadas nos anos de 1999 e 2003. 

Palavras-chave 
mercúrio total; metilmercúrio; biota aquática;parâmetros biológicos 
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Abstract 
Baêta, Aída Pereira. Mercúrio Total e Metilmercúrio de Diferentes 
Espécies de Peixes da Baía de Guanabara. Departamento de Química - 
PUC - Rio, 2004. 133p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

This study assesses the concentration of total mercury (THg), 

methylmercury (MeHg) and the % MeHg in muscle tissue, liver and gonad of 

three fish species (Micropogonias furnieri – Atlantic croaker; carnivorous fish, 

Bagre spp. – Catfish; omnivorous fish and Mugil liza – mullet; planktivorous 

fish). Furthermore, some other biotic parameters with: total length, weight, age, 

sexual maturity and sex. The mercury concentration along the last thirteen years in 

Atlantic croaker and mullet muscle tissue was assessed. THg concentrations were 

determined by cold vapour AAS with sodium borohydride as a reducing agent. 

The MeHg was made by CG-ECD. Theses analytical methodologies presented 

high precision and accuracy when tested with certified reference materials from 

IAEA – MA-1 and DOLT 2. The carnivorous fish showed higher THg and MeHg 

concentrations in its muscles than omnivorous and planktivorous fish. The liver of 

all fish species showed higher THg concentrations than the muscle tissues and 

gonad. Meanwhile, the MeHg concentrations were higher in the muscle. Atlantic 

croaker presented higher percentage of MeHg in liver than catfish and mullet. The 

fish species showed similar percentage of MeHg in their gonad. Significant and 

positive correlations were observed between THg concentration in catfish muscle 

and their total length and weight. Mann-Whitney test showed that the stage of the 

life of the individuals was one of the parameters that influenced THg 

concentration in the muscle for carnivorous fish planktivorous fish. The results 

presented a statistically significant difference between the THg in the muscle of 

the organisms of the Atlantic croaker and the mullet collected in the years 1999 

and 2003. 

Palavras-chave 
Total mercury, methylmercury, biot aquatic, biological parameters 
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